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Essa palestra se propõe a uma provocação acerca dos conceitos de 

“tempo” e de “espaço”. O primeiro, considerado tanto sob o aspecto deno-

tativo, em que significa “a maneira como contabilizamos os momentos, 

seja em horas, dias, anos, séculos”, quanto sob o aspecto conceit ual, em 

que seu sentido se desloca na direção de uma abstração, como “uma gran-

deza física, considerado uma das dimensões do universo”; e o segundo, 

considerado, da mesma forma, tanto sob o aspecto denotativo, “intervalo 

vazio entre corpos, cosmos” quanto sob o aspecto conotativo, em que seu 

sentido se desloca na direção de uma concretização, como “um lugar”, um 

espaço que significa. A discussão se dará em torno da exposição perma-

nente localizada no prédio da antiga prisão do Palazzo Ducale de Veneza, 

intitulada “Doing Time”, do artista taiwanês Tehching Hsieh, que consiste 

no registro fotográfico e documental de duas performances realizadas pelo 

artista em 1979 (“Jump”) e em 1980/1981 (“Time clock piece”). O aporte 

teórico que subsidia as discussões é a Semiótica greimasiana (“Du sens” I, 

II, entre outros), com inserções da Psicanálise freudiana (“O mal-estar na 

civilização”) e da filosofia (Santo Agostinho, “Confissões”; Agamben, 

“Profanações”; Platão, “O mito da caverna”). A abordagem analítica toma 

o objeto artístico enquanto objeto linguístico, em sua dimensão discursiva , 

semântica e pragmática. 
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